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RESUMEN 

L a p r e n s a e s c r i t a n o e s s o l a m e n t e u n a c u e s t i ó n d e g r u p o s f i n a n c i e r o s , i d e o l ó g i c o s , n i d e n u e v a s t e c -
n o l o g í a s ; t a m b i é n s e trata, y e s e n c i a l m e n t e , d e l e n g u a j e . Q u e s e p r e t e n d a i n f o r m a r , d e s i n f o r m a r , p o l e m i -
z a r o s e d u c i r , l o s mass media s o n u n a m á q u i n a t e m i b l e d e c o n s t r u c c i ó n d e a c o n t e c i m i e n t o s . S o b r e e s t a v í a 
d e r e f l e x i ó n , n o s e trata d e u n a n á l i s i s p s i c o - s o c i o l ó g i c o e n r e c e p c i ó n , n i s o c i o - e c o n ó m i c o d e l o s m e d i o s 
d e p r o d u c c i ó n . A d e m á s , e n l o c o n c e r n i e n t e a la t r a n s m i s i ó n d e c o n t e n i d o s d e r e g l a s d e l e c t u r a , la e n c u e s -
ta s o c i o l ó g i c a n o p a r e c e p o d e r d e t e r m i n a r l o s e f e c t o s d e s e n t i d o e n r e c e p c i ó n . L a finalidad e s , m á s b i e n , 
la d e s c r i p c i ó n d e l a s e s t r a t e g i a s d i s c u r s i v a s , d e l o s m e d i o s s e m i o l i n g ü í s t i c o s a t r a v é s d e l o s c u a l e s la p r e n -
s a f r a n c e s a r e p r e s e n t a e l u n i v e r s o c o n c e p t u a l , la c a t e g o r i z a c i ó n t e m á t i c a d e e s e p a í s m e r i d i o n a l "à la l a n -
g u e a l t i ère": l ' E s p a g n e . 

Palabras clave: Mass medias, s e m i o l i n g ü í s t i c a , " i b e r i s m o s " , h o m o g e n e i d a d r e c e p t i v a . 

RÉSUMÉ 

L a p r e s s e é c r i t e n ' e s t p a s s e u l e m e n t u n e a f f a i r e d e s g r o u p e s f i n a n c i e r s , i d é o l o g i q u e s , n i d e s n o u v e -
l l e s t e c h n o l o g i e s , e l l e e s t a u s s i e t s u r t o u t d u l a n g a g e . Q u ' e l l e c h e r c h e à i n f o r m e r , d é s i n f o r m e r , à p o l é m i -
q u e r o u à s é d u i r e , e l l e e s t u n e n g i n r e d o u t a b l e d e c o n s t r u c t i o n d ' é v é n e m e n t s . S u r c e t t e v o i e d e r é f l e x i o n , 
il n e s ' a g i t p a s d ' u n e a n a l y s e p s y c h o - s o c i a l e e n r é c e p t i o n , ni s o c i o - é c o n o m i q u e d e s m o y e n s d e p r o d u c t i o n . 
Par a i l l e u r s , l o r s q u e l ' o n a a f f a i r e à la t r a n s m i s s i o n d e s c o n t e n u s d e s r è g l e s d e l e c t u r e , l ' e n q u ê t e s o c i o l o -
g i q u e ( e t c ' e s t là u n e c r i t i q u e à c e r t a i n e s m é t h o d e s d ' a n a l y s e ) n ' e s t p a s à m ê m e d e p o u v o i r d é t e r m i n e r l e s 
e f f e t s d e s e n s e n r é c e p t i o n . L ' o b j e t s e r a p l u t ô t la d e s c r i p t i o n d e s s t r a t é g i e s d i s c u r s i v e s , d e s m o y e n s s é m i o -
l i n g u i s t i q u e s par l e s q u e l s l e s m é d i a s d e l a p r e s s e é c r i t e f r a n ç a i s e r e p r é s e n t e n t l ' u n i v e r s c o n c e p t u e l , l a c a t é -
g o r i s a t i o n t h é m a t i q u e d e c e p a y s m é r i d i o n a l "à la l a n g u e a l t i ère": l ' E s p a g n e . Mots-clés: M é d i a s , s t r a t é g i e s d i s c u r s i v e s , " I b é r i s m e s " , i n v a r i a n t s c u l t u r e l s . 



ABSTRACT 

T h e Press i s not o n l y a q u e s t i o n o f f inanc ia l , i d e o l o g i c groups , or o f n e w t e c h n o l o g y . It i s bas i ca l ly a 
ques t ion o f l a n g u a g e . W e t h e r they pretend to i n f o r m , d i s i n f o r m , p o l e m i c i s e or s e d u c e , m a s s m e d i a are a 
p o w e r f u l m a c h i n e to create e v e n t s . Tak ing this l ine o f re f l ec t ion , it is not a p s y c o s o c i o l o g i c ana lys i s o f the 
reader, or a s o c i o e c o n o m i c a n a l y s i s o f m a s s m e d i a . A s regard t r a n s m i s s i o n o f content s , text grammar, the 
s o c i o l o g i e ques t ionna ire d o e s not s e e m to d e t e r m i n e the e f f e c t o f s e n s e in the reader. T h e f ina l i ty i s rather the 
descr ipt ion o f the d i s c o u r s e strategies , o f the s e m i o l i n g u i s t i c s m e a n s w h i c h F r e n c h Press u s e s to represent the 
c o n c e p t u a l un iverse , the themat i c ca tegor i za t ion o f that southern country "à la l a n g u e altière": l ' E s p a g n e . 

Keywords: M a s s m e d i a , s e m i o l i n g u i s t i c s , " Iber i sms" , cul tural c o n s e r v a t i s m . 

La conception générale et immédiate selon laquelle la presse raconte ce qui se passe dans 
le monde -comme diraient les anglais "that's the way it is"-, pourrait être éclairée par la pers-
pective de P. Charaudeau lorsqu'il affirme "La presse écrite informe, désinforme, polémique, 
commente, séduit, dans ses différents journaux ou revues, quotidiens, hebdomadaires ou men-
suels, en déployant toutes sortes de stratégies langagières repérables dans les diverses rubri-
ques" (1988: 3)'. On ne saurait affirmer si un titre de presse fidélise ses lecteurs par la nature 
de son contenu ou si le choix en est fait parce qu'il représente mieux qu'un autre leurs idées, 
leur manière de concevoir la réalité et de la formaliser. Il nous paraît, d'ailleurs, manifeste que 
la presse écrite, outre les difficultés inhérentes à la nature sémiolinguistique du langage propre 
et à celle d'autres paroles sociales -conformées aux idées habituelles, à des images historiques, 
voire à des lieux communs-, doit affronter et résoudre des problèmes d'ordre économique, 
social, technologique et politique 2. 

De toute façon, il n'est pas dans mon propos de faire une étude sociologique de la récep-
tion, c'est-à-dire de la population liseuse, ni de mener une enquête sur les conditions technico-
économiques ou sur les enjeux idéologiques de production. Je tiens à circonscrire cette réflexion 
aux limites qui imposent les principes d'une lecture au ras du texte, pour insister, fondamentale-
ment, sur la spécificité des formulations linguistiques du discours de la presse. En d'autres mots, 
à souligner quelques-uns des caractères qui configurent, au poids des mots, ce journalisme con-
cret, et qui sont autant de voies à parcourir. Des "propositions" dont les unités langagières et la 
disposition discursive articulent et véhiculent tout un imaginaire social et linguistique. Notre 
ambition n'est point de considérer la reconstitution d'une grammaire des règles de lecture; d'ai-
lleurs, lorsqu'il s'agit de la transmission de contenus culturels, on devrait, peut-être, se demander 
si l'investigation sociologique est à même de pouvoir déterminer les effets de sens en réception. 

Il existe à l'heure actuelle -et, notamment, dans les milieux universitaires- un engouement 
pour l'étude des circonstances de production des discours, de leurs modes de réception ou de 
leurs espaces idéologiques et sociaux. Cette attitude ne va pas de pair avec une attention de la 
même intensité au support nécessaire et incontournable qu'est le langage, la langue ou si vous 

1.- S'il est certain que les médias observent la réalité mondiale et essaient de la transmettre aux lecteurs-consommateurs, il 
n'en reste pas moins vrai que ces mêmes médias obéissent à quelques règles de fonctionnement incontournables que 
voici, explicitées très brièvement: 1-Les agences s'occupent des nouvelles générales, à très forte audience, expectance. 
2- On choisit, spécialement dans les hebdomadaires, des sujets attirants, surtout pour les professionnels de la plume. 3-
On présente des événements qui intéressent, spécialement, les lecteurs potentiels. 

2.- A ce sujet, on peut consulter, dans nos références bibliographiques, les titres à caractère général, qui y sont inclus. 



préférez(plus génériquement exprimé) les fondements sémiolinguistiques. Nous ne pouvons pas 
ignorer le fait que les aires de pensée et de pouvoir, dans lesquelles se produisent les discours 
médiatiques, génèrent des contraintes de toutes sortes(référentielles, stylistiques, pragmatiques, 
rhétoriques, etc.), qu'elles favorisent des stratégies diverses, ou déterminent des représentations 
concrètes. Cependant, cette réalité incontestable ne sera pas, pour l'heure, au centre de notre 
étude, car elle ne la concerne pas directement, me semble-t-il, étant donné son point focal déli-
bérément immanent. Au-delà des divergences idéologiques, repérables en production(et avec 
beaucoup plus de difficultés, en réception), la matière textuelle est là qui nous montre des con-
vergences, à notre avis bien plus fécondes. Je n'oublie pas, pour autant, que le discours de la 
Presse organise, en partie, les représentations sociales et se structure à leur transformation. 

Le but de mon analyse n'est, en aucun cas, de ramener au filtre royal du cycle "véridico-
effectif ' les propositions discursives de la Presse française concernant le monde hispanique, mais 
plutôt d'en relever un nombre significatif d'occurrences et de faire, ensuite, une lecture des for-
mes et des moyens linguistiques et ¡coniques mis à l'oeuvre par les professionnels des médias. Et, 
au fil d'une lecture fortuite ou délibérée, et uniquement comme suggestion redondante, rappeler 
le cas de certains écrivains3 qui ont traversé et continuent de traverser non seulement l'espace ibé-
rique, mais aussi, comme leurs demi-frères journalistes, le terrain mythique(peut-être mythifié), 
de ce pays "à la langue altière"4 (M, 21 mars 1997) que l'on nomme l'Espagne. Et qui parle de 
mythes parle "d'invariants culturels". Il s'agit moins de prendre en compte les présupposés de la 
parole que son actualisation verbale, les circonstances de production de discours que les formali-
sations langagières, les motivations socio-politiques que les principes de la "doxa"; autrement dit, 
tout ce qui va de pair avec "l'assiette" du contenu et de la forme. On ne cherche pas à qualifier le 
discours journalistique sur l'Espagne en termes de véracité/mensonge, exactitude/inexactitude, ni 
en termes d'objectivité/subjectivité. J'ai essayé, tout simplement, de délimiter, de définir la façon 
de travailler, de construire les nouvelles, de transformer les faits en événements. 

S'il est vrai que l'espace scriptural dont disposent les journalistes est primordial -ils bâtis-
sent l'univers représentatif qui prétend satisfaire leurs lecteurs-, il n'en est pas moins vrai qu'il 
appartient à ces derniers la construction d'un système d'acceptabilité sociale leur permettant de 
partager ou non les idées, les images qui leur sont offertes. Mais, tout en souscrivant à la finali-
té informative de la presse, force est de constater que son langage effectif -loin d'être un simple 
médiateur, un véhicule fidèlement "neutre"(en ce sens qu'il s'accommode à la référence)- génè-
re, construit de la signification, du sens, et au bout du compte produit du réel virtuel. 

Car, quels sont, en premier lieu, les critères de sélection d'une nouvelle pour que certains 
événements(et non mineurs) restent dans l'ombre? La valorisation que l'on en fait, est-elle équi-

3.- Des témoignages d'écrivains, des voyageurs comme Gautier ou Dumas, jusqu'aux délires -propres à la Confrérie- d'un 
Combescot ou d'un Fernandez, toute une série d'images, d'idées, d'expériences, voire de topiques se sont constitués au 
sujet de l'Europe trans-pyrénéenne que le public lecteur partage, affectionne, et parfois abhorre. Il faut, cependant, remar-
quer le regard subtil de Gautier, lequel, tout en voyant des remparts arabes à Irun, est capable d'affirmer: "rien n'est trom-
peur comme les représentations qu'on fait aux individus et aux peuples" (1902: 248) 

4.- Il est à signaler la convergence conceptuelle et, conséquemment, lexicale (et viceversa) que nous montrent d'autres occu-
rrences qui apparaissent dans d'autres contextes, ou dans d'autres périodiques: dans un article 'Tolède, joyau à la déri-
ve", la correspondante de L'Express (n° 2409) Claire Chartier décrit "la cité royale, fièrement dressée sur l'aride plateau 
castillan", alors que Le Figaro (5 Octobre 1997) montre "la fière allégeance d'un peuple" lors du mariage de la princes-
se Cristina, ou, dans Le Monde, en parlant de Gongora, on trouve sa langue "altière" (21 mars 1997) 



librée par la présentation d'autres faits de signe contraire?... Même si la parole des médias a pour 
devise l'impartialité et l'objectivité informative, il arrive que nombre de journalistes tombent 
dans le piège du stéréotype facile, traditionnel, voire "populiste" Je réfère non seulement le 
choix de l'objet(qui peut faire l'unanimité, en réception), mais aussi la façon de le caractériser. 
Tout un système sémiologique se met en mouvement pour valider, appuyer la force des mots, 
c'est-à-dire la matière linguistique. Bien que le discours de la Presse se trouve déterminé par des 
facteurs pluriels et multiformes, nous pouvons, en toute légitimité, restreindre l'analyse à la sur-
face discursive, vu que celle-ci nous offre l'immédiateté de la sélection lexicale et de l'agence-
ment syntagmatique. Il est évident que cette perspective intérieure est susceptible d'une ouver-
ture ultérieure vers l'intertextuel et vers d'autres paliers d'analyse(pragmatique, illocutif, etc.). 

Toutes les paroles et tous les imaginaires culturels des médias étant dignes d'intérêt, nous 
étions obligé d'en faire un choix. Si l'on accepte, au départ, que les quotidiens les plus attenti-
vement dépouillés -Le Monde, Le Figaro5-, même s'ils s'adressent à des lecteurs spécifiques6, 
doivent être considérés comme des publications à caractère général, notre alternative va dans le 
bon sens. Il en est de même des revues que nous avons choisies, L'Express et Le Nourel 
Observateur \ Nous nous devions de "travailler" des périodiques où la facture alléatoire des 
allusions, ayant trait à notre lecture, était une garantie de spontanéité et d'authenticité. D'autre 
part, s'agissant d'articles à caractère conjectural et à "faible signature", on ne peut pas ignorer 
que la responsabilité et la tendance à argumenter la parole sont beaucoup moins fortes que celles 
qui définissent les pages d'opinion, par exemple, ou les débats socio-politiques. 

Les limites sont, donc, précises en ce qui concerne les publications, pour ne pas élargir au-
delà du raisonnable le dépouillement des données. L'étendue temporelle est, par contre, suffi-
samment large pour avoir des manifestations écrites diverses: lorsque l'actualité ne s'impose pas 
irrémédiablement, on a affaire à des informations hétérogènes. Dans le cadre qui est le nôtre, on 
ne pouvait montrer qu'un échantillon réduit des matériaux accumulés. Les textes qui constituent 
le corpus, quelles qu'elles soient les rubriques sous lesquelles ils s'inscrivent, font partie d'une 
dynamique de modélisation de l'événement, de l'actualité. Celle-ci impose un relativisme fac-
tuel à travers lequel on peut disposer d'un ensemble de faits parmi lesquels le journaliste fait un 
tri pour des raisons multiples: intérêt, goût, nouveauté, retentissement, etc.. Mais, lorsqu'il s'a-
git de circonvenir les réalités environnantes, la parole devient, souvent, inexorablement évalua-
tive et prend des apparences bien plus démonstratives qu'informatives: "Garzon, l'incorruptible 
petit juge de Madrid"(L, 17 octobre, 1995). Et pour circonstancier la présentation du "petit juge 
de Madrid", deux comparaisons de supériorité aux compléments extrêmement marqués et une 
petite anecdote conclusive8, qui montreraient trois des composantes -essentielles, aux yeux du 
journaliste- de la vie espagnole: 

5.- Les deux journaux seront cités, respectivement, par les sigles M, F. 

6.- Entendons par "spécifiques" visés, déterminés pour des motifs socio-politiques, culturels, etc. 

7.- Les citations de L'Express et Le Nouvel Observateur, seront, à leur tour, notées, dans l'ordre, par E, NO. Nous n'avons 
pas limité nos lectures à ces quatres tabloïdes; Libération, Le Point, entre autres, ont été aussi l'objet de notre petite 
enquête. 

8.- L'agencement de la phrase et les tiroirs verbaux employés -imparfait "voulait" / présent "prêche"- font prévoir une struc-
ture oppositive, à l'encontre de ce qui se produit, en réalité. Seule la valeur sémantique des termes nous donne la signi-
fication primaire de l'ensemble. 



Mais il est plus connu de l'opinion publique qu 'un torero sur le point de prendre femme. Plus 
populaire qu 'un avant-centre improbable qui aurait fait trois buts aux Brésiliens. Il voulait être 
prêtre, a fait six ans de séminaire et prêche aujourd'hui contre la corruption politique. 

"Quand on n'a pas crevé de faim dans les pueblos de l'Andalousie, on ne risque pas sa 
peau pour quelques oreilles"(NO, n° 1439), affirmation qui révèle un peu la distance entre l'in-
formation et l'image traditionnelle par rapport à ce qui se passe, actuellement, dans le monde de 
la tauromachie. À signaler que le terme pueblos ne porte pas de marque qui signale son xénis-
me: est-ce un indice de familiarité avec le mundillo, petit mot dont raffollent ceux qui informent 
leurs concitoyens? 

"Sa peinture [Picasso], quelle qu'elle soit, agit sur certains comme la muleta sur le 
taureau"(NO, n° 1426), proposition qui se réclame de cette petite phrase que l'on peut lire 
dans L'Express(n° 1895) "Dieu que la peinture espagnole est espagnole!", ou de cette autre 
"le Guernica semble fait par la chair même de l'Espagne [...] N'a-t-on pas vu dans la ten-
sion des figures l'empreinte, l'écho du quejio [...]" 

Il est vrai que, dans la distinction de l'objet, "le flamboyant pays"(F, 6 mars 1997) -selon la 
perception que de l'écriture de Arturo Pérez Reverte a le journaliste français-, plusieurs invariants 
discursifs entrent en ligne de compte. Dans la prédication Thématique apparaissent souvent asso-
ciés un certain nombre de champs conceptuels -série relativement consolidée et homogène-, qui 
pourraient être classés, pour simplifier le phénomène, autour de trois grands pôles: folklore, 
caractère, religion. Le triolet classique et basique! L'imaginaire national révèle une qualité du 
regard porté sur les autres Etats nationaux, une manière de percevoir et de représenter les autres, 
l'Autre. On peut observer, chez les journalistes, chez les écrivains de tout accabit, une espèce de 
perception commune, faite de topoï, d'images stéréotypées, favorisées, peut-être, par l'institution 
scolaire9. Sur la couverture de la revue Page des libraires (n° 45, 1997), faisant état de la littéra-
ture espagnole contemporaine ("Romans d'Espagne"), apparaît un icône représentant un livre 
sous la forme d'une tête de taureau, ses belles cornes inclues! La qualité du dessin fait oublier, 
vraisemblablement, la médiation idéologique de l'icône. Dans Le Monde (9 mai 1996), la "copré-
sidence" effective de Pujol est figurée par un petit homme-projectile, au creux d'un lance-pierres 
lié aux cornes d'un énorme taureau, l'Espagne! Je me demande sur la valeur sémiotique de la 
grande main qui tient le bout de la petite fronde! Tout se passe comme si en matière de culture 
foraine il en allait de même qu'en matière de bon vin: chacun défend ses perceptions, qui coïnci-
dent, somme toute, avec celles de monsieur "tout le monde" 

La liberté du choix est considérable, étant donné que les événements qui se produisent, 
quotidiennement, sont suffisamment hétérogènes pour faciliter le travail des professionnels. 
Dans ce cas, on pourrait se démander pourquoi le fait X, les détails concrets -"Galice, un pays 
où tout est noir: les robes des femmes, les toits des maisons, les vaches..."(NO, n° 1426), ou bien 
"ces Carmencitas -à propos des danseuses andalouses- qui vous lancent des oeillades à renver-
ser les moines de Zurbarán"(NO, n° 1435)-, ont été préférés, au détriment d'autres faits, d'autres 
aspects? Et pourtant, la façon de travailler le factuel possède des virtualités illimitées. Loin d'un 
compromis éditorial ou de celui d'un chroniqueur politique, le journaliste -envoyé spécial, 
correspondant ou détaché- se trouve, en revanche, spécialement impliqué dans une sorte d'en-

9.- On peut penser à ces livres pour apprendre l'espagnol que, traditionnellement, on proposait aux étudiants, en France, où 
l'on pouvait contempler des images bien connues, bien "racées", comme étant la réalité quotidienne de ce pays d'au-delà 
les Pyrénées. 



chaînement social: cautionner ce que sa plume risque d'avoir créé ou construit. L'importance de 
sa décision saute aux yeux: l'événement présenté acquiert vie et peut-être notoriété, tout le reste 
plonge dans l'ombre informative et, par voie de conséquence, existentielle. 

Lorsque l'information sélectionnée apparaît, dans les médias, cela veut dire que son auteur, 
l'agence de Presse, le rédacteur en chef y ont été contraints par le principe de la responsabilité 
crédible et d'autre part par la nécessité d'affriander leurs lecteurs. Il est des faits qui s'imposent 
par leur signification civile: "Les alliés politiques de l'ETA sont mis à l'index par les basques 
modérés"(M, 16 juillet 1997); seulement l'utilisation du terme "index" n'est pas sans nous rap-
peler d'autres Index de l'Espagne noire et récalcitrante que les coréographes Bouvier et Obadia 
évoquent: 

une Espagne de cendre et de sang, de sexe et de mysticisme[...J des séquences coréographi-
ques qu'entre nous, pour les définir, nous baptisons corrida, inquisition, rêve, Madrid . ( N O , 1444) 

Une série de démarcateurs caractérisent, à l'ordinaire, l'objet abordé, dans les textes jour-
nalistiques. Ces éléments indiciels sont déjà annoncés, parfois suggérés, dans les titres, sous-
titres ou chapeaux et peuvent être repérés, sans grande difficulté, tout au long des écrits: "Pâtés 
de sable en Espagne"(NO, n° 605) "Les hidalgos de la finance"(E, n° 2085), "L'Ibère devient de 
plus en plus rude"(E, n° 1960). Ils forment un engrenage à forte composante illocutive qui 
répond, normalement, aux attentes présumées. Mais, la finalité de notre lecture étant de rendre 
compte du processus de représentation de l'Espagne et de son enjeu sémiolinguistique, il en 
découle une attention spéciale à la "mise en discours" La raison en est la série d'éléments, de 
stratégies de toute sorte qui s'y inscrivent formellement et qu'il convient de signaler: 

1- Et en premier, le traitement "original" du titrage qui semble être, par ailleurs, une espè-
ce de principe pour certaines publications comme Le Nouvel Observateur ou L'Express qui cher-
chent un effet immédiat par des jeux de mots -"Le retour de Vintégriste"(E, n° 2049): syntagme 
nominal on ne peut plus déconcertant et, en même temps, attirant, qui fait penser à tout, mais qui 
invite, particulièrement, à défaire l'ambiguïté créée; "Mad Max au pays des toros"(NO, n° 
1439), à part les allusions au film interprété par Mel Gibson, et l'interculturel explicité à partir 
du titre de Lewis Caroll Alice au pays des merveilles, l'auteur offre à ses lecteurs un circons-
tanciel -sous forme d'antonomase- pour dénommer métaphoriquement le pays d'outre-Pyrénées, 
alors que Le Monde et Le Figaro préfèrent des énoncés plus neutres, dans la présentation des 
articles. "De fait, souvent c'est dans les titres, précisent Gardin et Richard(1988,53), que les lec-
tures complexes se manifestent" 

Il est à signaler que dans les titres et chapeaux se montrent, souvent d'une façon explicite, 
les deux finalités fondamentales de tout discours journalistique: l'information et l'orientation; 
toutes deux sous-tendues par les instances de l'énonciation: celle du scripteur -celui qui détient 
le pouvoir de l'écriture- et celle de l'interlocuteur TU-VOUS à qui s'adresse le dit. Loin d'un 
certain degré zéro de l'écriture, recommandé par le Guide de la Rédaction(\9SA), donc implici-
tement normatif, le langage de la presse affectionne la dimension expressive, spécialement au 
niveau des "lettres patentes" Et cela en raison de la valeur mimétique du langage -le factuel est 
représenté par la parole du escripteur, selon sa perception de la réalité- et de son symbolisme 
spatial et graphique. A ce propos, il est important de signaler le rapport existant entre le titre -
produit textuel "tenant le rôle principal sur la scène de l'information"(1983, 102) et proposant 
un contrat de lecture (à l'intérieur ou en dehors des limites conventionnelles)- et les consomma-
teurs-lecteurs. 



2- Le succès d'un article, la "bonne" réception -spontanée, neutre ou recherchée- dépend, 
en grande partie, d'une ordonnance textuelle stratégique. À remarquer que la plupart des textes, 
qui essaient de décrire un aspect de la réalité espagnole respectent, à peu près, le même schéma. 
Pour parler des Asturies, par exemple, rien ne vaut l'évocation du "roi Pélage (dit localement 
Pelayo)", la Reconquista, la mer "qui ourle la concha", l'océan d'où "sortent le "pixin"(bau-
droie), la plus chère "merluza", et autres "chipirones", la gastronomie "quesu de aufega el pitu, 
cabrales, le cidre asturien, ici féminin: "la sidra"(F, 31 juillet 1997); bref, quelques touches his-
toriques, un brin de géographie et de la bonne cuisine. 

Des ingrédients, plus ou moins de la même espèce, pour nous présenter la saga juive des 
Camondo, mais avec un assaisonnement bien différent: structure circulaire joignant les deux bouts 
du texte -"Le Musée Camondo est hanté. Ses occupants l'ont quitté à la veille d'un cataclysme" 
<—> "le Musée plein de meubles et de fantômes", trois cuillérées d'histoire et de géographie 
"l'Empire Autrichien et l'Empire Ottoman, la République de Venise, Constantinople et Paris", 
quelques grains de culture "Marcel Proust, Monet, Cézanne, Degas" et un zeste de citron "Au 
début, il y a l'Espagne et le coup de tonnerre de 1492, la mise en demeure, l'expulsion(...) renon-
cer à soif...], renoncer à ses paysages, à un climat, à un ciel familier, et aussi à une manière de vivre, 
ce qui est encore renoncer à soi"/ "Béatrice, elle, épouse Léon Reinach dont elle a deux enfants, 
Fanny et Bernard. Ils seront tous les quatre déportés, et n'en reviendront pas. Quelque chose s'est 
brisé"(F, 9 octobre 1997). Cette pratique se voit, parfois, agrémentée de dialogues réels ou fictifs, 
insérés dans la parole indirecte d'une troisième personne qui décide, choisit et fait dire. 

3- Le lexique est, sans aucun doute, l'un des éléments primordiaux de la structuration de 
l'expérience collective et de sa représentation culturelle. Le choix d'un lexique concret -des 
mots, des syntagmes qui semblent être les plus appropriés pour dire le mieux la réalité de l'es-
pace ibérique- et l'utilisation d'une nomenclature autochtone émaillant le tout et délivrant les 
essences de cette terre mythique. C'est pourquoi son étude est d'une importance capitale quand 
on veut analyser l'imaginaire du groupe social et sa symbolisation sémiolinguistique. 
Malheureusement, nous n'en ferons que quelques très brèves considérations. 

Lorsque un journaliste -pour décrire l'idiosyncrasie d'un peuple, pour dénommer une réali-
té, ou pour démontrer son savoir au sujet de la matière traitée- se sert de mots, de formations 
nominales ou de déterminations du type "Vivan tus cojones"(E, n° 1920), "Puta madre"(NO, n° 
1444), "conquistadors de sac et de corde"(NO, 1426), la furia flamenca (NO, n° 1435), "melo-
nisme, patatisme, pastéquisme"(NO, n° 1636); lorsque (se rapportant à l'Expo de Séville) l'on 
établit un parallélisme antithétique entre "mirage/vide, promesses architecturales/indigence de 
conception"(NO, n° 1446) ou, par contre, une apposition synonymique ou équivalente 
"Espagne=violence"(NO, n° 765), "Espagne=fantômes"(NO, n° 1644), "Espagne=Andalousie= 
Sahel"(NO, n° 892), et que l'on décrit le panorama du flamenco du passé, à l'aide d'une série de 
juxtapositions "la sierra désertique, hérissée de castillos desséchés d'orgueil [...], symbole d'un 
franquisme anti-intellectuel"(NO, n° 1435), on peut se demander, en toute légitimité, si cela cons-
titue une décision purement linguistique et lexicale; cette détermination, n'est-elle pas sous-ten-
due par une volonté d'implication rhétorico-pragmatique? Il existe, dans les options adoptées, une 
évocation de la partie que l'on croit la plus générique ou la plus spécifique de l'objet... Ne s'agit-
il pas d'un choix orienté, idéologique pourrait-on dire, en ce sens que toute prédilection termino-
logique renferme et manifeste une attitude déterminée vers le fait décrit? 

On ne saurait clore cet aspect essentiel de la disposition verbale sans signaler l'existence 
consécutive des mots-clef, omniprésents dans les articles consultés, là où l'on a affaire à 



l'Espagne. Ils se répètent généreusement (parfois sous des formes en dérivation), et contribuent 
à réaffirmer l'idée "qu'on s'en fait". Des mots-témoins qui ont une valeur particulière, car la lan-
gue employée n'est plus celle du journaliste, mais bien celle du pays: fiesta, paëlla, corrida, fla-
menco, tapas, Franco, etc. Des items qui pourraient résumer ou globaliser l'expérience généra-
le de ceux qui observent l'Espagne. Nominations, distributions contribuent à valider les affir-
mations proférées: exposition impliquerait connaissance, et langage exact, savoir social. Ce qui 
n'est pas sans contribuer, de manière décisive, aux stratégies persuasives et illocutionnaires de 
la parole. La fidélité au localisme est, assurément, un atout à prendre en considération, dans le 
mouvement argumentatif. 

Le classement axiologique d'une série de concepts dont la manifestation la plus directe est 
la prédication par des qualificatifs ou déterminatifs et l'emploi de mots-clef, viendraient raffer-
mir (difficilement infirmer) l'attitude illocutive de l'énonciateur. Le fait d'assumer la représen-
tation de l'écriture investit ces journalistes correspondants -aux comportements évaluatifs et 
sanctionneurs- d'une autorité considérable. Des déterminations comme "vieux démons" 
("L'Espagne exorcise ses vieux démons", E, n° 1997), "les fonds baptismaux" ("les fonds bap-
tismaux du Marché Commun", NO, n° 625), "la mentalité rétrograde", "nostalgie franquiste" 
("L'Espagne après Suârez", NO, n° 892), "verbalisme, maladie nationale" (NO, n° 2050), 
"Espagne prostituée" (E, n° 2000), "Espagne: la guerre du tourisme"(NO, n° 816) (explicitée par 
"il y a le ciel, le soleil, la mer... et les bombes"), nous montrent, velis nolis, non seulement le 
compromis personnel du scripteur, mais aussi l'investissement d'un titre qui expose, à travers 
ces procédés linguistiques, sa propre axiologie. 

Néanmoins, et pour garder l'équilibre critique, il y a, de temps en temps, des observations 
de tout autre nature, où l'on peut découvrir un regard, probablement plus détaché de la voie com-
mune: "moins préoccupés de feria que d'élections, de flamenco que de proclamations, de plazas 
de toros que de mairies"(NO, n° 751). Mais, à ne pas oublier, "pour sortir d'Espagne sans se 
mouiller les pieds il faut passer par la France"(NO, n° 968). 

4- L'actualisation des pronoms personnels -"Uniquement une réalité de discours, qui est 
chose très singulière", écrit Benveniste(1966, 252)- signale, normalement, les responsabili-
tés énonciatives des acteurs de la parole, en l'occurrence, le groupe des professionnels de 
l'information; elle veut aussi symboliser l'implication des lecteurs, qui comptent satisfaire 
leur besoin d'information ou d'orientation. Il peut arriver que la "mise en discours" installe 
une division radicale, une opposition de départ entre un NOUS, qui représente le savoir, la 
culture du journaliste, le pays commun et un VOUS-EUX symbolisant l'Autre, l'opposant, le 
concurrent potentiel. C'est une vision manichéenne de la réalité: les faits y sont reconstruits 
en termes d'antithèse NOUS/VOUS ou NOUS/EUX, ce qui exprime davantage la distance 
interpersonnelle, puisque EUX est une forme non dialogique et partant exclue de l'échange 
verbal. L'opposition pronominale devient, par conséquent, la défiance personnelle: natio-
nal/étranger-xénique. La typification d'une attitude, d'un comportement "à eux" implique, au 
niveau des représentations sociales, une homogénéité qui va persister dans l'avenir. Quand 
on constate que, pour un nombre important de lecteurs, la seule fenêtre ouverte vers l'exté-
rieur est la presse, on doit conclure que son poids informatif ou désinformatif peut être de 
grande conséquence; soit comme représentation de la culture commune ou de la raison socia-
le des lecteurs, soit comme élément conservateur des stéréotypes de l'Autre: 

Et on se demandait, en déambulant dans ces riches salles et ces vastes couloirs rendus à la 
pratique démocratique -où deux cents gardes civiles avaient fait irruption l'avant-veille, mitraillette 



au poing- si le nettoyage d'un tout autre ordre, qui s'impose désormais en Espagne, serait entrepris 
avec la même conscience et la même efficacité. (NO, n° 8 5 1 ) 

L'emploi emphatique et en même temps restrictif de "Et", au début de la phrase, s'oppose, 
apparemment, à l'utilisation de "on" -terme indéfini, en contexte générique-, mais, en fait, leur 
conjonction globalise l'instance énonciative, et implique le récepteur; c'est un appel à l'interlo-
cution et aux responsabilités politiques. Il est à remarquer l'absence de sujet agent de la phrase 
passive qui clôt la citation et qui exigerait, par son contenu sémantique, une autre formulation. 

Longtemps méprisé par l'Espagne du Nord, le "chant profond" des gitans andalous a trou-
vé du sang neuf. Parfois loin de Séville. En France, on aime. (E, n° 1920) 

La stratégie illocutive "détournée" se confirme: la très forte confrontation NOUS/VOUS 
devient ON -"en France'TTEspagne du Nord" ("on" forme subsidiaire, seconde, non marquée, 
"en France" complément circonstanciel signalant la topographie propre, "l'Espagne du Nord" 
renfermant l'altérité de VOUS-EUX, dans une spatialisation relativisée). Les notations circons-
tancielles fonctionnent comme des arguments de véracité et comme des neutralisants de l'an-
tithèse primaire, ressentie excessive. Elle devient, dans le premier texte à contenu politique, 
ON/absence d'Agent explicite. 

5- Légender les images est une règle dans l'édition et dans la presse, illustrer les textes et les 
événements est le chemin le plus court et le moyen le plus efficace pour susciter l'intérêt des con-
sommateurs-lecteurs. Des éléments non linguistiques -à caractère typographique, chromatique, 
figuratif- les graphismes, les photographies, les dessins font partie des valeurs que l'on qualifie d'i-
coniques. Ils révèlent un emploi mi-injonctif mi-illocutoire immédiat, car tous ces éléments sont 
comme l'indication objective de ce qui s'est passé, comme l'affermissement -difficilement, la neu-
tralisation- d'un parti pris de la part de l'informateur. Si à cela on ajoute que les icônes sont, nor-
malement, expliqués, c'est-à-dire orientés, on peut déceler, dans ce processus, un dessein de fer-
mer la voie à la lecture indéterminée; en tout cas, une manière efficace de baliser la réception. 

L'icône constitue une sorte de clôture sémiologique du texte, du fait que sa perception est 
plus directe que la lecture de l'écrit, et que sa force expressive peut médiatiser le graphisme 
banal du texte. Une sélection d'images (photographies, dessins, graphismes, etc.) représentant 
l'Espagne -toujours selon le critère des journalistes- montrerait une vision topique et typique du 
pays et des coutumes de ses habitants: de belles Carmencitas danseuses de flamenco -"Tout y est 
souplesse et sensualité, élégance et fierté"(NO, n° 1453)-, des scènes "fantasques" de la movida 
-"Ces enfants de l'huile d'olive et du xérès"(NO, n° 1078)-, de beaux plats de tapas et de pae-
lla, des sables ensoleillés, la "tragédie folklorique" des pasos de la Semaine Sainte, etc.. 

Plus que tout autre, les icônes symbolisent l'économie sémiologique. Ils représentent l'ex-
pression ultime de la métonymie. Tout un monde de signification et de connotations derrière un 
seul ensemble figuratif. De même qu'un logotype est à la fois dessin et lettres, la presse con-
centre fréquemment son message en combinant les systèmes de signes. Ainsi donc, la nature ico-
nique du matériel graphique (et de son support verbal), utilisé dans les journaux, permet une lec-
ture instantanée de l'information. Il est, toutefois, des créations plus subtiles où, loin d'une per-
ception éclair de mise, la distinction s'impose. Dans un article sur le futur roi, le titre "Espagne. 
Felipe, le Bourbon élevé pour (bien) régner", est configuré sous forme de pyramide; celle-ci est 
divisée en quatre strates symbolisant la royauté, le territoire, le Prince héritier et le peuple. La 
disposition spatiale et ses indices sont corroborés par le texte qui suit: "En réalité, la monarchie 
espagnole restaurée par la grâce de Franco [...] jouit, malgré l'héritage des Rois Très 



Catholiques..."(E, n° 2407). Le connecteur "En réalité" annonce, sous un ton d'avertissement, 
des faits historiques dont toute la perversité se trouve remplacée par le syntagme "héritage des 
Rois Très Catholiques"; "par la grâce de Franco", l'équivalent de la formule sacrée "par la grâce 
de Dieu", dénonce le "bâtard monarchique"; et un etc. que je confie à la curiosité des lecteurs. 
Le nombre de lectures -théoriquement possibles et plausibles- du discours de la presse est con-
sidérable, si l'on tient compte des présupposés et des implicites que comporte cette parole, vali-
dée, dans l'espace scriptural des médias et dans celui mental des lecteurs. L'écriture peut mar-
quer le discours afin d'exclure certaines réceptions et en favoriser d'autres. Mais en absence de 
déterminants explicites, elle octroie aux lecteurs la liberté d'interpréter sa volonté communica-
tionnelle. D'autre part, que le discours médiatique puisse s'accorder aux invariants culturels de 
l'imaginaire "populaire" -reflets mutuels, en quelque sorte-, nous semble hors de doute. 

Le regard porté sur les divers textes -articles, entretiens, faits divers, chroniques, etc.- nous 
amène à conclure sur la nature restrictive du paradigme thématique. L'imaginaire collectif s'avè-
re, donc, être une référence active à la source de l'information. La tradition littéraire et culture-
lle du Moyen Âge10, les récits des voyageurs français du XVIIe et du XIXe siècle, spécialement, 
l'école, les moyens de communication ont, peut-être, inscrit, dans le bagage culturel des con-
sommateurs français, des points de référence, des topiques "de rencontre". Et même si ces "inva-
riants de mémoire" ne sont pas déterminants, leur présence dynamise les mentalités. 
L'ethnocentrisme caractérisant tous les peuples de la terre et particulièrement ceux de l'Europe 
comporte, visiblement, une certaine hostilité, accompagnée souvent d'attitudes caricaturales. 

Il se peut qu'un manque de connaissance directe, d'une part, et que la quantité infinie de 
données extérieures, d'autre part, poussent les professionnels de la communication à privilégier 
des faits dont la force réside, précisément, dans leur disponibilité immédiate et dans leur accep-
tabilité rassurante: un seul mot, une seule phrase suffit à évoquer tout un ensemble d'images, 
tout un monde entrevu, dans l'imaginaire des récepteurs. Il est des lacunes ou, si vous préférez, 
des économies de la plus diverse nature: de l'économie cognitive, de l'économie linguistique, et 
de l'économie en réception. Qu'il existe une sorte de consensus sur les caractères définissant non 
seulement l'Espagne, mais les pays méridionaux, en général, est un acquis historique: les gens 
du sud sont indisciplinés, paresseux, sensuels, fatalistes, menteurs, etc." 

10.- L'image d'une Espagne médiévale arabisée et arabisante ne reprend-elle pas forme et conscience dans des assertions 
comme celle de l'éditorialiste de Le Nouvel Observateur: "Dans ce pays méditerranéen par la géographie, arabe par l'his-
toire..." (n° 1055) 

IL- Détail significatif: ces défauts figurant comme tels, sur la liste axiologique que les français acceptent comme propre, se 
trouvent diamétralement opposés aux valeurs qui les définissent: responsables, travailleurs, sincères, etc. 
Soyons objectifs: qu'est-ce que l'Espagne, qu'est-ce que les espagnols (pour globaliser) exportent, en général, comme mani-
festations culturelles et artistiques? Flamenco, pasión, tragedia y fiesta. La petite chanteuse Nathalie Cardone, de par ses ori-
gines, son physique, sa prestation sur scène (cheveux noirs trempés de sueur occultant à moitié son visage,...), sa chanson pré-
férée et bien accordée aux circonstances "Ché Guevara", etc.; les mannequins de la mode espagnole défilant actuellement à 
Paris, habillés en danseurs et danseuses de flamenco, font dire, forcément, à la locutrice "Et qui dit Espagne, dit flamenco" 
Tout à fait cohérent et spontané. Mais, il y a des contextes et des contextes. Quand on constate que, dans le "Grand Jeu des 
capitales du Monde", sur TV 5, la question que l'on pose aux téléspectateurs, sur le monde aztèque, est la suivante "Quel 
homme fit raser la capitale aztèque Tenochtitlan?"; ou lorsque, dans Le Figaro (27 nov. 1997), on observe le choix textuel fait 
par le journaliste, dans un article sur les voyages de Burroughs, en Amérique du Sud, "il écume l'Amérique latine et raconte 
son périple(...) Les impressions se lisent comme un reportage: "A Bogota plus que dans une autre ville de l'Amérique latine 
tu sens le poids mort, sombre et oppressant de l'Espagne", tout commentaire devient superflu. 



Si donner à lire ce qu'on affectionne, si satisfaire aux attentes de réception est la règle d'or 
des médias, en général, il y aurait là -bien que la relativisation des faits soit flagrante- l'un des 
motifs de la mise en valeur des idées reçues, des "tristes topiques", pour parodier le titre de 
Lévy-Strauss, parfois bien réels!, il faut bien le constater. Ils jouent, d'ailleurs, comme des indi-
cateurs de compétence et de vraisemblance. Et en même temps, on s'y reconnaît comme des 
sujets appartenant à une communauté où l'on partage les mêmes idées; on se voit reflété, sur un 
même pacte social, sur une même cohérence discursive. 
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